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	INTRODUÇÃO

	Este material foi desenvolvido no intuito de ajudar pessoas a se libertarem do estado de paralisia produtiva, mostrando-lhes de uma maneira simples como as coisas funcionam e estimulando descobertas de talentos que jamais imaginaram ter. O desânimo e desmotivação estão ligados a fatores emocionais que não revertidos podem levar a uma depressão profunda com propensão ao suicídio. Achou muito sério? pois é, são vários relatos de pessoas que queriam sair destas condições, mas não conheciam ninguém com sensibilidade suficiente para entender e ajudar. Com o tempo a ociosidade mental alavanca cada vez mais a sensação de inferioridade em relação às demais pessoas. Não tenho formação em psicologia ou psicoterapia, sou uma pessoa comum que um dia me encontrei em total desânimo prestes a entregar os pontos e hoje consegui através de métodos práticos (que serão mencionados aqui) superar-me e me tornar extremamente motivado, produtivo e otimista. Este conteúdo está separado por capítulos ilustrados, sugiro aos leitores fazer um exercício antes de iniciar as leituras: Observem por algum tempo as ilustrações de cada capítulo e tirem todas as conclusões que passarem por suas cabeças no que diz respeito ao título e a imagem, e depois leia com atenção. Sua mente lhe surpreenderá. Aproveitem a leitura.
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	Quando nascemos, os pais já possuem planos para nosso futuro e é normal que se preocupem e se esforcem para que possamos ser pessoas melhores que eles, porém a grande maioria não poderá nos oferecer muito mais de que os valores que herdaram e sua própria experiência. Ao longo da vida passaremos por várias situações divergentes as de nossos pais e talvez ai já comece uma série de dúvidas, pois teremos que tomar decisões imediatas e estas por sua vez terão papel determinante no nosso futuro em qualquer aspecto. Vou dar-lhes um exemplo: José e Marina são filhos gêmeos de um casal idôneo e religioso, os gêmeos tem a educação baseada em vários princípios como: Agradecer a Deus pelos alimentos e por mais um dia vivido, aprendem que é errado bater nos coleguinhas, que não devem desrespeitar ao próximo, mentir ou prejudicar alguém, são educados igualmente a dividir as coisas e respeitar ao próximo e contudo são muito amados pela família. Pois bem, passados 3 anos os país resolvem que os filhos irão para uma instituição de ensino a fim de aprimorar seus conhecimentos e relacionamentos interpessoais, pois o alicerce já tinham. Quando estas crianças chegam na escola encontram um ambiente totalmente diferente ao que estão acostumados, observam que alguns coleguinhas não fizeram um prece de agradecimento pelo alimento, outros não quiseram dividir seus brinquedos e por fim presenciam crianças gritando com a professora. Neste momento os gêmeos se encontram no maior desafio de suas vidas e vão ter que resolver o enigma pela primeira vez sem a ajuda de seus pais. O José por não ter conseguido brincar com o carrinho do colega imediatamente negou emprestar seu brinquedo para outro coleguinha e a Marina ao observar que uma criança começou a comer sem agradecer a Deus tentou “ensiná-la” como “deveria agir”. Neste exemplo podemos notar claramente que os gêmeos apesar da mesma educação passaram por situações diferentes e tomaram suas decisões. O José deixou se influenciar pela atitude de um colega de escola e a Marina por sua vez influenciou alguém. Nestes momentos começamos a construir nossas personalidades, pois uma coisa é certa, sempre haverá pessoas que influenciam e outras que são influenciadas. Então seria certo dizer que a personalidade de uma pessoa é formada pelas situações que ela enfrenta na vida? Eu sinceramente acredito que sim, mas não posso afirmar, pois este é um grande mistério. O importante para toda vida é sabermos desde sempre O que é certo e O que é errado para poder tomar uma decisão. Tendo este princípio como base, a chance de erros involuntários são quase nulas. Uma coisa muito importante e que também precisamos ter em mente é que: A lei do retorno é implacável e você irá colher somente o que plantou, pois o Universo conspira para isso o tempo todo.

	Usando o mesmo exemplo do José e Marina, imaginemos que na mesma situação que Marina se encontrou no refeitório, ao invés de tentar convencer a coleguinha a agradecer o alimento, simplesmente não o fizesse e para piorar também deixara de orar e agradecer e com medo de represaria esconde o fato de seus pais. Ocorrido isso, concordam que essa simples decisão que Marina tomou em fração de segundos colocou em ruínas toda a educação que recebeu durante 3 anos? Pois é, e de quem seria a culpa?  Dos pais que deveriam alertá-la da possibilidade de encontrar crianças que não tivessem os mesmos hábitos? Das educadoras que não observaram a situação e interviram? Dela que apesar de ter a informação preferiu fazer de outra forma? Da outra criança que não incentivou que ela fizesse da forma que seus pais haviam ensinado? Difícil não é? Sabe o que eu acho? Não existe culpa de ninguém, está criança usou de seu livre arbítrio para tomar uma decisão que só cabia a ela e que mesmo inconsciente das consequências, colherá os frutos disso. Com o tempo descobrirá que não morrerá somente porque não agradeceu o alimento antes de ingeri-lo, que o sabor é o mesmo e que ao contrário de sua família ninguém a repreenderá por isso. São estas as respostas que ela tem, pois desconhece que o verdadeiro sentido do qual seus pais lhe ensinaram a agradecer é que, para aquele alimento estar ao seu alcance é porque eles tem saúde para trabalhar e com isso podem proporcionar esta condição e segundo sua crença, o fato de ter saúde está ligado a graça de Deus por quem são gratos por todas as conquistas. Se você for tentar explicar isso a uma criança com personalidade formada a primeira indagação que poderá ouvir é: Mas a minha coleguinha disse que nem ela e nem os pais agradecem as refeições e todos gozam de boa saúde e nunca lhes faltou nada. Como resolver isso? difícil, mas não se assuste você já ouviu dizer que se for dado a mesma receita a dezenas de cozinheiros nenhum prato saíra igual? É exatamente isso que acontece com os filhos e não dá para colocá-los “debaixo das asas” e protegê-los a vida toda até porque a tendência é que os pais morram antes e obviamente o que queremos quando isso acontecer é que eles estejam preparados para o mundo e que possam também preparar seus filhos e assim por diante.

	Muitos são os fatores que influenciam nossa personalidade, mas sem dúvida um dos principais está relacionado as condições adversas que enfrentamos no dia a dia. Cada ser humano reage de uma forma quando as coisas não saem do jeito que esperam, nos decepcionamos quando aquela pessoa que você um dia ajudou não tem o mesmo comportamento em situação inversa e por ai vai. Com isso a personalidade vai se adaptando de acordo com os sucessos e fracassos obtidos em cada ação. Antes de finalizar o capítulo esclareço que neste caso, sucesso não está relacionado a somente ganhos financeiros, pois um traficante ou político corrupto podem ter muito dinheiro mas estão longe de serem exemplos de sucesso, porque suas conquistas estão baseadas em ações ilícitas do ponto de vista religioso, ético e jurídico. Agora, uma pessoa desprovida de recursos financeiros, porém bem intencionada, que doa um pouco de seu tempo todos os dias para ajudar necessitados, pode sim ser considerada uma pessoa de sucesso tendo em vista que suas ações influenciam diretamente no progresso de alguém e que este poderá seguir seu exemplo, multiplicando o bem pelo mundo. Entenderam que o sucesso não tem nada a ver com o dinheiro? Espero que sim, pois isso é primordial para a construção de uma vida leve e feliz e. Lembrem-se: O que realmente faz uma pessoa feliz é o RECONHECIMENTO que alcança através dos seus atos.

	Portanto, as decisões que tomamos tem um papel fundamental para a formação de nossa personalidade que carregaremos durante a vida.

	
CAPÍTULO 2 - INTERESSES

	[image: Image][image: Image]Sabe aquela frase que diz que o dinheiro transforma o homem? É MENTIRA, porque o dinheiro nada mais faz do que potencializar aquilo que a pessoa já é. Exemplo: O marido está “de saco cheio” com sua esposa que só briga com ele, mas não se divorcia porque não teria para onde ir. De repente ele ganha na loteria e a primeira coisa que faz é se separar dela. Pergunto: O dinheiro o mudou? Claro que não. A separação era uma coisa que já queria, o dinheiro só pode realizar. Há algum tempo, quando era gestor de uma grande empresa todo mundo me agradava. Será que era porque sou legal, bonito, inteligente, tenho sucesso, me amam? N Ã O, estavam preocupados em manter seus empregos e com certeza se ganhassem uma “bolada na loteria” por exemplo, a maioria sairia da empresa na primeira oportunidade, mas não porque tem dinheiro e sim porque não gostavam de seu trabalho estando lá apenas por uma necessidade de sobrevivência e não pelo prazer de conviver comigo(risos). Você precisa entender muito isso para não se decepcionar. Quer ouvir outra verdade? Não existe se quer uma pessoa neste mundo que não age por INTERESSE. Assustou? Poderia me indagar: “A minha mãe não tem interesse nenhum em mim! “Tem SIM, ela te trata bem e faz tudo por você porque tem interesse que a pessoa a qual ela colocou no mundo seja feliz. “Ah, meu melhor amigo não tem interesse nenhum em mim”. Lógico que tem, na melhor das hipóteses ele encontrou uma pessoa que se identifica e pode conversar de tudo, se ele te achasse chato se afastaria. Tudo que você for fazer na sua vida é baseada em um interesse. Outra verdade, é que a pessoa mais “interesseira” que você já viu na vida é você mesmo. Pense: Você compra pão na padaria do Bairro por quê? É mais perto? O pão é mais gostoso? Você é bem atendido? Para ajudar o dono da padaria a ficar mais rico? Qualquer que seja a escolha existe um interesse. Quer ser uma pessoa melhor? Seja realista e não sentimentalista, eu sofri muito minha vida toda esperando retribuições pelos meus atos achando que todos deveriam ser iguais a mim e aprendi a duras penas que não são. 

	O dinheiro é importante. Infelizmente nossos antepassados deixaram um mundo que nos faz escravos dele e com sua ausência fica praticamente impossível sobreviver, muita gente fala que o mal não existe e eu costumo dizer que este mundo está cheio de pessoas más escondidas por trás de figuras educadas, gentis, prestativas, carinhosas, etc. buscando desesperadamente se favorecer a qualquer custo. Exemplo: Digamos que uma pessoa desempregada já há algum tempo e passando por várias dificuldades de sobrevivência recebe uma oportunidade de entrevista de emprego. Antes da entrevista descobre que a empresa não admite fumantes e isto acaba sendo um problema pois trata-se de seu caso. Diante do descrito o que acham que o candidato responderia ao ser questionado se fuma? A maioria sem dúvida ira dizer que não fuma ou que é ex fumante, sabe por quê? O emprego é muito mais importante naquele momento. Mas se ele fosse um profissional disputado no mercado com vários convites de emprego, será que iria mentir para entrar nesta empresa? Lógico que não, seria mais fácil a empresa abrir mão desta regra para ter em seu time um profissional como este. Entenderam? INTERESSES simplesmente INTERESSES.

	Quando entendemos a necessidade de fazer nosso próprio dinheiro, na maioria dos casos ainda muito jovens, nos deparamos com várias situações que normalmente afrontarão nossa personalidade e logicamente neste momento iniciasse um novo ciclo de que nos faz enxergar melhor o mundo e as pessoas. No meu caso, tive a oportunidade de escolher por onde começar, então como gostava muito de carros aos 14 anos fui trabalhar em uma oficina mecânica, na minha cabeça iria descobrir como funcionava os motores, câmbios, freios, etc. Lembro-me como se fosse hoje, no meu primeiro dia de trabalho me deparei com um motor de 6 cilindros em cima da bancada e pensei: Ual, já vou começar aprendendo a mexer em um clássico dos motores. Mas para minha surpresa, o patrão levou-me até um local afastado da bancada onde havia um enorme tanque cheio de óleo diesel e me disse, “Agora você vai limpar todas as peças que eu desmontar do motor e preciso que seja rápido pois tenho que avaliar quais serão substituídas e reaproveitadas”. Naquela hora minha vontade foi ir embora, pois na minha cabeça não precisava aprender a lavar peças e sim desmontar, diagnosticar, consertar, montar e funcionar. Mas neste momento alguma coisa me disse que para chegar neste ponto teria que ganhar a confiança do patrão e passar por estágios mais simples e assim o fiz com muita dedicação e após meu primeiro mês, começou a me ensinar parte do que queria. Não que eu não fosse sempre dedicado, mas naquele momento que a situação me desagradava, se eu tivesse outras oportunidades com certeza deixaria meu orgulho agir e iria embora, mas porque não fiz? INTERESSE. Mas sem dúvida esta foi a primeira lição que aprendi, ser paciente, me vi no lugar daquele garoto do filme Karate Kid 1 (risos), pois aprendi que cada peça que chegava para eu limpar tinha uma função e assim fui me familiarizando com os nomes técnicos e descobrindo sua importância no conjunto. Hoje penso que lavar peças foi a melhor base que poderia ter tido na época e com certeza se tivesse pulado esta etapa teria muito mais dificuldades em aprender o ofício. Bom, fiquei nesta oficina por 2 anos saindo de lá para fazer um estágio melhor remunerado em um Banco Estatal, onde poderia fazer carreira e ficar rico, pensei. Neste novo local de trabalho, o ambiente era totalmente diferente do que estava acostumado, as pessoas muito mais sérias, poucas brincadeiras, quando se pedia ajuda aos mais experientes faziam aquela cara do tipo “Como é burro”, achei tudo muito estranho, mas percebi que quando mencionava em conversas informais que trabalhava neste banco o tratamento para comigo era bem melhor que quando falava que era ajudante de mecânico. Isso me fez desistir do outro ofício, olha como as decisões mudam nossa vida, apesar de gostar mais do trabalho na oficina escolhi trabalhar em escritório só porque era mais “respeitado”. Sabe porque coloquei a palavra respeitado entre aspas? Por que com o tempo descobri que não era um respeito verdadeiro e sim INTERESSE, as pessoas começaram a me pedir “favores” do tipo: Tem como tirar um extrato do meu FGTS? Será que consegue dar um jeitinho de liberar meu seguro desemprego? Como faço para trabalhar com você? Obviamente apesar de minha ingenuidade na época ficou muito claro que não havia somente estima por minha pessoa e me decepcionei bastante, foi quando comecei a estudar melhor as pessoas antes de me aproximar e ter intimidades. Com isso claro que paguei um preço alto pois meu ciclo de relacionamentos foi reduzido bruscamente, mas na época eu não me importei, se não fosse para ser “de verdade” não queria. Gente preste atenção agora, este foi um dos maiores erros que cometi na minha vida, sabe por quê? Vivemos de interesses e eu achei que só aquelas pessoas iriam precisar de algo meu, mas nunca pensei que eu poderia um dia precisar delas. Então se puder dar um conselho diria: Você deve sim selecionar seus amigos íntimos, mas jamais despreze os conhecidos e colegas que fez ao longo da vida (salvo aqueles que realmente lhe causaram algum prejuízo). Nisso tudo a única coisa que você precisa aprender, é dividir quem realmente pode confiar e outros. Saber conviver em harmonia com estes dois tipos fará toda a diferença na sua vida. Posso lhes dizer que até hoje tenho dificuldades com isso, mas aprendi a lidar de forma coesa. Vamos dar um exemplo disso só para ficar claro: Eu trabalho no Banco no setor de FGTS e meu amigo pedi para que eu imprima o extrato de seu pai. Para tomar uma decisão a respeito e como agir, você precisará responder duas perguntas:
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